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INTRODUÇÃO

Os ecossistemas são grupos funcionais formados por
elementos e funções (Keddy & Lee 1993), onde, os
elementos são as espécies e as funções são os
processos responsáveis pela manutenção das
espécies. Algumas destas funções resultam em
benefícios humanos e, neste caso, são chamadas de
serviços do ecossistema (de Groot et al. 2002).
Estimativas sugerem que os serviços do ecossistema
gerem cerca de 33 trilhões de dólares ao ano
(Constanza et al 1997). A idéia de serviços do
ecossistema tem sido usada como estratégia de
conservação da biodiversidade (De Marco & Coelho
2003), pois facilita a aceitação da legislação
ambiental.
A baixa heterogeneidade dos sistemas produtivos
dificulta a manutenção dos serviços do ecossistema
(Jackson 2002). Em conseqüência, os sistemas
produtivos podem sofrer o empobrecimento constante
do solo, a diminuição da decomposição, a ausência
de polinizadores ou de espécies que controlem
populações de herbívoros.
Acredita-se que uma forma de se manter os serviços
de ecossistema nos sistemas produtivos seja a
manutenção nas proximidades de remanescentes
florestais (De Marco & Coelho 2003), pois, estes
proporcionam aumento da diversidade de espécies.
A presença de remanescentes florestais atua como
um reservatório de espécies, permitindo a entrada
destas e das funções que beneficiam os sistemas
produtivos.
O controle biológico é um serviço resultante das
interações tróficas entre espécies (De Groot et al.
2002) A presença de remanescentes florestais
próximos aos sistemas de cultivo deve elevar a
diversidade de espécies nestes sistemas, fornecendo
um controle natural de herbívoros e pragas. De
acordo com Ehrlich (1985), os sistemas naturais

controlam mais de 95% das pragas e transmissores
de doenças em sistemas urbanos.
O objetivo desse trabalho foi verificar o efeito da
presença de remanescentes florestais sobre a taxa
de herbivoria sofrida por plantas de Eucalyptus
urograndis, em uma agrofloresta na região do Vale
do Rio Doce, Minas Gerais. A hipótese testada foi
que fragmentos de mata próximos a sistemas de
plantio aumentam a diversidade de espécies que
circulam nestes sistemas, favorecendo a ocorrência
do controle biológico e diminuindo a taxa de
herbivoria no sistema agroflorestal.

MATERIAL E METODOS

Esse trabalho foi realizado em plantios de eucalipto
pertencentes à empresa Celulose Nipo Brasileira -
CENIBRA, nos projetos Beira Rio, Tamanduá e
Canta Galo, localizados no município de Ipaba, Minas
Gerais. Os plantios foram escolhidos por
apresentaram o mesmo clone de E. urograndis, o
que permitiu um controle de diferenças genéticas
entre os indivíduos.
Cada plantio foi dividido em três segmentos e em
cada segmento foram escolhidas três árvores na
borda e três árvores no centro do plantio (com
distância mínima de 20 metros entre elas), de modo
que obtemos dois tratamentos distintos i) plantas
com efeito direto de fragmentos florestais (borda) e
ii) plantas sem o efeito direto de fragmentos florestais
(centro). Em cada árvore, foi coletado o ramo inferior
e, destes ramos, foram sorteadas 15 folhas, o que
totalizou 270 folhas por plantio e 810 folhas coletadas
no total.
Cada folha foi registrada em fotografia digital e em
um programa de imagem foi estimada a área
consumida por herbívoros. A variável de interesse
neste estudo foi a proporção de herbivoria, calculada
através da razão entre a área consumida e a área
foliar total. Para comparar a proporção de herbivoria
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entre os projetos e os segmentos estudados, foi
utilizada uma ANOVA. Para comparar a proporção
de herbivoria entre o centro e a borda do plantio, foi
utilizado um teste t de student, assumindo um
pareamento entre as árvores do centro e da borda,
localizadas na mesma posição do transecto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A taxa de herbivoria em todos os projetos estudados
foi baixa (Beira Rio: - 0,26 ± 0,04; Canta Galo: - 0,13
± 0,02 e Tamanduá: - 0,24 ± 0,06) e semelhantes
entre eles (G.L = 47; F = 2,45; p = 0,09). Da mesma
forma, as taxas de herbivoria observadas nos três
transectos amostrados dentro do projeto Beira Rio
(G.L = 15; F = 0,31; p = 0,74); projeto Canta Galo
(G.L = 15; F = 0,03; p = 0,97) e projeto Tamanduá
foram semelhantes (G.L = 12; F = 2,67; p = 0,10).
Os fragmentos florestais adjacentes aos plantios
apresentam diferenças consideráveis, tanto em
relação ao tamanho quanto à estrutura da vegetação
(dados não publicados), mas, apesar disso, não houve
diferença nas taxas de herbivoria observadas nos
plantios, mostrando que esta variável não deve ser
importante para determinar as taxas de herbivoria
na região. Também não houve diferença na taxa de
herbivoria observada entre a borda em contato com
o fragmento florestal e o centro do plantio de eucalipto
(N = 23; t = 0,05; p = 0,95).
Entretanto, em uma paisagem fragmentada, seria
esperado que o arranjo e a qualidade dos fragmentos
florestais afetassem a diversidade e a abundância
dos grupos funcionais de insetos (Hunter 2002). A
manutenção de comunidades com níveis tróficos
superiores requer uma menor fragmentação e um
menor isolamento do que a manutenção de um
sistema simples como comunidades de plantas/
herbívoros (Didham et al. 1996). A região estudada,
entretanto, apresenta um fator diferencial que pode
estar modificando este padrão esperado: a presença
do Parque Estadual do Rio Doce (PERD) nas
proximidades. O PERD é o maior remanescente
florestal de Minas Gerais, apresentando 36.000 ha
de área conservada. É possível que sua presença
esteja atuando como um fragmento fonte, mantendo
populações de níveis tróficos superiores, mesmo em
fragmentos de baixa qualidade estrutural. Assim,
para testar esta hipótese adequadamente, seria
necessário estender este estudo para outras regiões
sem a influência de um remanescente florestal deste
porte.

CONCLUSÃO

Não houve efeito dos remanescentes florestais sobre
a taxa de herbivoria observada nos diferentes projetos
(plantios de eucalipto). Da mesma forma, não houve
efeito dos remanescentes florestais sobre a taxa de
herbivoria observada nas bordas e nos centros dos
plantios.
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